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Resumo: Este trabalho parte da contextualização do desenvolvimento tecnológico e de suas interações com a crise socioambiental para tratar da compreensão que docentes e alunos de engenharia apresentam sobre sustentabilidade e tecnologia. Objetiva apontar subsídios para a formação de professores no sentido de construção de percepções mais críticas sobre as interações Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTS+A), suas problemáticas e possibilidades de enfrentamento. A abordagem metodológica utilizada foi a qualitativa de natureza interpretativa. A coleta de dados ocorreu em duas universidades federais brasileiras. A técnica utilizada foi a entrevista semi-estruturada e a amostra foi composta por professores da área tecnológica e por alunos formandos da graduação em engenharia mecânica. Os principais resultados indicaram o predomínio de visões ligadas à neutralidade da tecnologia, e à interpretação de que sustentabilidade é um mito impossível de ser atingido. Compreensões estas, que propiciam uma postura alienante, ao mesmo tempo em que reivindicam novas abordagens e ações formativas. 
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1 introdução

A tecnologia é considerada, cada vez mais, o ingrediente determinante da competitividade internacional das empresas e da prosperidade das nações. De modo que inovar tornou-se o discurso dominante das empresas e do desenvolvimento nacional. Para competir em mercados, tornou-se imprescindível incrementar continuamente a própria capacidade de gerar, difundir e utilizar inovações tecnológicas (IEL, 2006).
No entanto, a constante oferta de novos produtos e incentivo ao consumo, resultou em um significativo aumento de utilização de recursos e maior quantidade de resíduos. Estabeleceu-se assim, uma equação cujo resultado foi o aumento da poluição e a deterioração progressiva dos ecossistemas, entre outras implicações.
Desse contexto, emergiu o questionamento sobre as bases que estão formando profissionais para o desenvolvimento de tecnologias adequadas. Entende-se que as demandas da educação passam primeiramente por seus docentes. As compreensões, atitudes e crenças que os professores detêm sobre tecnologia e sustentabilidade, articuladas às metodologias que utilizam, é que determinam e guiam suas práticas pedagógicas e as bases que estão educando os futuros engenheiros, facilitando ou impedindo determinadas aprendizagens. 

É nessa perspectiva que a partir da identificação do pensar de alunos e professores-engenheiros sobre tecnologia e sustentabilidade, buscou-se apontar subsídios para a formação de professores no sentido de construção de percepções mais críticas sobre as interações Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTS+A), suas problemáticas e possibilidades de enfrentamento.

A abordagem qualitativa de natureza interpretativa, subsidiou a pesquisa. A técnica utilizada para a coleta de dados foi a entrevista semi-estruturada, e a amostra foi constituída por 09 professores da área tecnológica e 10 alunos formandos da graduação em Engenharia Mecânica da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC e Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR.

Os dados empíricos aqui apresentados, na forma de um recorte, derivam de um estudo maior, realizado para o trabalho de tese (CARLETTO, 2009). O instrumento utilizado para coleta de dados, elaborado e descrito em para o contexto da pesquisa de doutoramento, contou com cinco situações retiradas da fundamentação teórica da própria tese ou de notícias atuais sobre os temas em foco; apresentou a função de problematizar algumas questões-chave da entrevista e propiciar aos entrevistados um momento de reflexão inicial. Os dados aqui apresentados derivam de duas dessas cinco situações, - especificamente as que oportunizaram questionamentos sobre o papel da Tecnologia e sua interação com o Desenvolvimento Tecnológico e sobre a sustentabilidade. Os nomes dos participantes foram substituídos por nomes fictícios como garantia de sigilo de suas identidades.
2 As relações entre Tecnologia e sustentabilidade e o pensar de professores e Alunos
Na compreensão dos professores e alunos entrevistados as demandas do desenvolvimento científico e tecnológico são realidades presentes no contexto da engenharia. Entretanto, uma preocupação maior com a sustentabilidade ainda não é uma realidade. Como pode ser percebido nesta fala do Prof. Tobias:

[...] a engenharia como qualquer profissão é profundamente compartimentalizada. A gente constrói um casulo e passa a agir de maneira como se cada profissão, cada núcleo, cada comunidade profissional tivesse um fim em si mesma. A engenharia se constrói e vive para ela mesma, não para a sociedade, não para a espécie humana, não para a natureza. Então, a hora que eu vou fazer em um curso de engenharia, formação para o trabalho 
em um processo de fabricação, eu não estou preocupado na extração daquele produto. Então, tudo o que se faz e se fala sobre desenvolvimento industrial sustentável passa a ser uma balela, pois no fundo sempre é uma expropriação. Eu estou tirando da natureza e isso não tem mais volta, não é?

Diante desse argumento questiono, “e o aluno é levado a refletir sobre isso”? E a resposta é: - “Não, não. Na cabeça de professores e alunos a terra continua sendo inesgotável, a natureza é inesgotável não vai acabar nunca. Então se trata simplesmente de a gente fazer implantar um bom processo de reciclagem, pronto e já salvamos a humanidade, como se isso fosse resolver [...]”.

Essa fala evidencia a falta de reflexão sobre as implicações da tecnologia, como também demonstrado pelo prof. Jonas, quando diz: “o engenheiro é um dos agentes da sociedade que causa grande impacto no ambiente físico e talvez seja aquele que possui menor consciência disso”.
Outra questão que dificulta essa reflexão é a compreensão que professores e alunos detêm sobre sustentabilidade. Neste caso as respostas foram unânimes, todos se reportam à sustentabilidade como a um mito, algo inatingível; desacreditam que se possa chegar ao desenvolvimento de tecnologias sustentáveis, como neste pronunciamento da aluna Sarah:
Acho que a questão da sustentabilidade é algo inatingível hoje. No tripé economia, sociedade e ambiente a economia se destaca, há um desequilíbrio, puxa muito para o econômico, com certeza. Acreditaria no desenvolvimento sustentável, se equilibrássemos um pouco mais esse tripé. Quer dizer pensar menos no econômico, numa maior distribuição dessa riqueza, desenvolvimento para a sociedade. Mas acho isso difícil, porque chegamos num ponto que tudo o que se tem clareza de que tudo o que a agente fez ate então não é sustentável, isso requer uma reivindicação. Mas esta nasce no econômico e o tripé se desequilibra novamente.

A opinião dos professores não se distancia das emitidas pelos alunos, como neste exemplo, em que a professora Clara comenta: a grande dificuldade para a sustentabilidade é que em primeiro lugar está o lucro e os interesses de marcado, queira ou não ainda se forma para as necessidades do mercado. A professora continua, afirmando, que não se costuma questionar os impactos da tecnologia, verificar no que isso vai dar.

No entender do aluno Fernando a explicação para isso está ligada à crença na neutralidade da ciência e da tecnologia, para o aluno:

Quando o professor entra na sala ele se propõe a dar aquele conteúdo que ele julga ser necessário para a formação do engenheiro, mas de certa forma, aquilo vai servir para o aluno fazer com aquele conhecimento o que ele quiser. Quer dizer, se ele vai buscar o mais eficiente ou o que vai dar mais lucro, isso vai ser uma opção moral dele. 

Essa contribuição de Fernando abre para uma reflexão muito importante, desde que, a percepção da tecnologia como neutra é manifestada na fala de um número significativo de professores entrevistados, ou ainda, é manifestada na forma de idéias ambíguas, que demonstram a necessidade de estudo e aprofundamento destas questões.

Assim, a maneira descontextualizada de entender a tecnologia é que distancia a prática tecnológica da avaliação e da crítica. O que se coloca para reflexão é o pressuposto de que se as teorias científicas são valorativamente neutras não tem sentido exigir responsabilidade de sua aplicação na forma de tecnologias. Igualmente neutros serão os artefatos se a tecnologia for reduzida a isso, chegando à já conhecida crença de que a tecnologia não é boa nem má, mas que simplesmente gera produtos que podem ser usados ou não, adequadamente.
Por outro lado, a crença de que a sustentabilidade é algo inatingível contribui significativamente para a manutenção de um discurso paralizante, de que se deve seguir inovando, sem pensar nos impactos dessa inovação, sem calcular os riscos e as possibilidades de superação dos problemas ambientais. Essa perspectiva, justifica imagina-se, o pensar ingênuo do professor, que percebe-se isento da responsabilidade de problematizar o desenvolvimento de tecnologias com suas implicações futuras.
3 considerações finais

Os dados sucintamente apresentados evidenciam a necessidade de renovação das percepções ingênuas dos docentes. Retorna-se então ao problema do professor-engenheiro, formado para trabalhar com as técnicas e apesar do domínio em sua área de conhecimento, muitas vezes assume uma postura positivista. Desconhece que desconhece sobre a arte do trabalho pedagógico e não sai dessa posição por que esse perfil não é cobrado nem por ocasião de sua seleção, e nem mesmo durante a sua atuação. decorre daí uma ação intuitiva e reprodutiva, com freqüência o professor-engenheiro se baseia em um modelo, o perfil de algum professor que lhe foi caro, que lhe causou admiração durante sua formação. 

A mudança desse quadro passa pelo mesmo processo de aprendizagem do aluno, a problematização das contradições que fazem parte da realidade do educando, seja ele o professor ou o aluno. Neste caso, para formar formadores de profissionais técnicos, é preciso instigá-los e perturbá-los com a própria técnica, construir junto com eles reflexões que lhes permitam, discernir com certa clareza as estruturas epistemológicas, sociais e históricas que permeiam a técnica, favoráveis às internalizações de novos saberes (BAZZO et al, 2008). 

Os caminhos para essa mudança estão fortemente discutidos em (Bazzo, 1998; Linsingen, 2002; Auler 2002), entre outras tantas publicações que abordam a questão. Percebe-se, no entanto, na pronúncia dos pesquisados que os trabalhos de intervenção em pouco avançaram e confirmam a questão da formação dos formadores como o grande desafio a ser enfrentado. 
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TEACHERS AND ENGINEERING STUDENTS UNDERSTANDING ABOUT TECHNOLOGY AND SUSTAINABILITY: SUBSIDIES FOR THE INITIAL AND CONTINUED TEACHING DEVELOPMENT FORMATION

Abstract: This paper is part of the contextualizing of the technological development and its interactions with the socio-environmental crisis to deal with the teachers and engineering students understanding present sustainability and technology. It aims to point subsidies to the development teaching in the direction of critical perception construction about Science, Technology, Society and Environmental (CTS+A) interactions, their problematic issues and confrontation possibilities. The methodological approach was the qualitative one of interpretative nature. The data collection occurred in two Brazilian federal universities. The semi-structuralized interview was applied in a sample composed by technology area teachers and by graduating mechanical engineering students. The main results indicated the predominance of visions linked to technology neutralization and to the interpretation that sustainability is an impossible myth to be reached. This understanding propitiates an alienator position at the same time that it demands new approaches and formative actions. 
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